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As preocupações, ao nível da segurança industrial, com os efeitos em
Estados terceiros, tanto na saúde humana (trabalhadores e popu-
lações) como no ambiente, encontram-se vertidas, ao mais alto nível,
em instrumentos multilaterais internacionais da Organização das
Nações Unidas.
Constituem exemplos paradigmáticos desta acção internacional con-
certada a Convenção ETAI - Efeitos Transfronteiriços de Acidentes
Industriais Graves - da Comissão Económica para a Europa das
Nações Unidas e a Convenção PIC - Procedimento de Prévia Infor-
mação e Consentimento - da Organização das Nações Unidas.
Em ambos os casos a Comunidade Europeia tem sido precursora: se
por um lado a Convenção ETAI radica como matriz inspiradora e re-
ferencial na Directiva Seveso, por outro os industriais comunitários
encontravam-se já obrigados ao disposto na Convenção PIC antes da
sua entrada em vigor, indo-se mesmo mais longe nas obrigações
impostas aos agentes económicos.
Efectua-se nesta comunicação uma introdução aos instrumentos inter-
nacionais em apreço.
Refere-se a legislação comunitária pertinente – Directiva 96/82/CE e
Regulamento (CE) 304/2003 – seus pressupostos, objectivos e meto-
dologias.
Com referência à regulamentação nacional de transposição – Decreto-
-Lei nº 254/2007 e Decreto-Lei nº 112/2007 – explicitam-se as obri-
gações (tanto de análise técnica como de gestão da segurança) que
incumbem aos operadores envolvidos no fabrico, armazenagem e
exportação, designadamente, no caso Seveso, Relatório de Segu-
rança, Sistema de Gestão da Segurança, Plano de Emergência (inter-
no e externo), Comunicação de Acidentes Graves e, no caso PIC,
Notificação de Exportação, Consentimento Expresso.
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